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COOPERAÇÃO EM ANGOLA
R E C O R D A -S E  C O M O  NA M E T R Ó P O L E  
FO R A M  R U IN D O  AS N O S S A S  INST1- 
T U IÇ Õ E S  L IV R E S  D E  P R E V ID Ê N C IATal como na Metrópole, cons tata-se em Angola uma injustificada carestia da vida, quer quanto a alimentos e vestuários, quer no que respeita às rendas de habitação. Mas, ao passo que aqui deixamos ruir as antigas cooperativas, que deviam ser o maior travão posto à insofrida ânsia de descomedidos lucros, e um salutar correctivo a um sistema distribuitivo, que está demonstrando estrondosa falência naquela nossa Colónia, como também em Moçambique, o consumidor, o modesto funcionário e quantos não dispõem de elevados rendimentos ou ordenados, procuram o caminho associativo. Segundo lemos na Imprensa dali chegada, estão em formação várias cooperativas de consumo e de produção, as primeiras destinadas à obtenção das coisas indispensáveis à existência, em condições mais acessíveis de preços e de qualidades, e as segundas para a obtenção de uma moradia própria, que assegure o conforto, a tranquilidade e a estabilidade do lar, o que, pela alta excessiva das rendas, se torna hoje impossível a quem não disponha de elevadas quantias para o seu pagamento, desfalcando ainda as verbas que devem ser reservadas para outras imperiosas exigências familiares.Em Lourenço Marques, foi necessária a intervenção do Município para sofrear as incomportáveis especulações com as rendas das moradias, tanto por parte dos senhorios, como de alguns sublocatários, tal como aqui. Em Angola, porém, procura-se atacar o mal na sua base, edificando-se novas casas, mas em regime cooperativista. Em Sá da Bandeira e em Nova Lisboa, os dois grandes centros de tiucleação branca daquela nossa província ultramarina, contam-se já por muitas centenas os chefes de família que subscreveram o capital necessário para tais construções, mediante cotas e jóias que não desiquilibrem mensalmente os orçamentos domésticos, mas com a vantagem de, obtida a casa, pelo comum esforço da cooperação, esta vir a pertencer ao agregado familiar, mesmo antes de amortizado o seu custo. Tem o sistema, sobre os bairros económicos, oficialmente construídos, a vantagem de o associado poder escolher o local, o tipo de habitação que mais lhe convenha, sem a monotonia da série e mesmo sem a sujeição a vizinhanças que nem sempre poderão agradar-lhe, além do legítimo orgulho do próprio contributo.No tocante aos artigos de consumo, também os carecidos se vão agremiando para semelhante objectivo, esperando-se que dentro de pouco tempo algumas cooperativas estejam em funcionamento.Na Metrópole, tivemos também a nossa época áurea do associativismo espontâneo. Logo que nos pafses mais progressivos da Europa ele deu as melhores provas, o opera*

riado português, de há quase um século, secundou tão belas e construtivas iniciativas, fundando numerosas mutualida- des, que acudiram a muitos milhares de trabalhadores pobres, quer do comércio, das artes e mesmo do campo, nos momentos difíceis de uma doença. Mesmo quando o receituário médico era acessível, o que agora não acontece, pois o custo das drogas é verdadeiramente impossível, até para as classes remediadas, permitindo rápidas e fabulosas riquezas aos laboratórios das especialidades, pois hoje quase nada se prescreve ao doente que o farmacêutico não tenha vistosamente arrumado numa prateira.Surgiram também as coope rativas de consumo, as caixas económicas e outras modalidades da previdência, a que o operariado de então confiava religiosamente uma pequena parte dos seus magros salários. Desde a primeira guerra para cá, as coisas modificaram-se para pior. Certos internado- nalismos, mal compreendidos, também narcotizaram a mocidade portuguesa, que hoje se dedica mais a exagerados des- portismos, que vão sendo um rendoso modo de vida para muitos, a par da ruína física de bastantes, pela maneira como entre nós o desporto é praticado, constituindo uma perigosa loucura colecti- va, que já contagiou mesmo algumas camadas sociais que tinham o dever de contribuir para a atenuação de tais excessos e mesmo especulações de natureza mental. Até já nem falta às grandes competições a praga inútil dos contratadores de bilhetes, mesmo falsificados, nem sequer a instituição da aposta, tal como nas corridas de cavalos.Enquanto isto se passa, as associações de socorros mútuos vão desaparecendo ou têm de se fusionar, para poderem sobreviver até um futuro que não será longo. As cooperativas, salvas raras excepções, ou desaparecem igualmente, ou arrastam uma vida primitiva, longe dos auspícios com que começaram e bastantes delas ainda conheceram mais tarde.Se não fôra o moderno sindicalismo, entre nós decretado pelo Estado, pouco subsistiria, no campo da previdência e da cooperação livre, que bem podia caminhar a par da oficial. Bem sei que vão sendo difíceis os tempos, impossibilitando as classes necessitadas de contribuírem, com os seus ganhos, para as instituições oficiais e particulares. Mas talvez fosse útil estimular a iniciativa individual, no sentido de uma estreita colaboração, de modo a manter-se o sentimento da previdência, nos necessitados do futuro, e o da responsabilidade de quantos, pelos privilégios da fortuna, devam contribuir para a melhoria social.Também na Inglaterra, o berço do moderno cooperativismo, o fenómeno social muito evoluiui sem que tais

instituições percam o alto lugar que marcaram. A  famosa cooperativa, fundada pelos tecelões de Manchester, numa grave crise de trabalho, que ameaçou os seus pobres lares, continua no seu grande esplendor, sendo ainda uma das maiores instituições comerciais e produtoras do globo. Desde as extensas terras, para culturas próprias, aos transportes, sistema bancário, armazenagem, redistribuição, fábricas, etc., pode ainda servir de li ção a muitas organizações capitalistas.Isto num país cujas municipalidades há muito tempo tomaram a seu cargo os serviços de interesse colectivo, municipalizando muitos deles os transportes urbanos, a água, a luz e a energia, as padarias, a distribuição do leite e de outros alimentos, sem descurarem a habitação das classes pobres. Noutras nações, em progressiva evolução, subsistem as formas da cooperação, com os mesmos brilhantes resultados e sem afectarem a produção e o comércio livre, mas obrigando por tal sistema o produtor e o comerciante a serem justos e comedidos nos preços.No que respeita à agricultura, são modelares as formas de cooperação em todo o Norte da Europa, incluindo a França e a Itália, nela se amparando o pequeno proprietário e o modesto rendeiro para a melhoria das suas produções e colocação da mercadoria.Infelizmente, entre nós, parece que só vingam os maus exemplos. Ainda me lembro do verdadeiro apostolado com que alguns dos nossos mais esclarecidos lavradores preconizaram o cooperativismo agrí-

0 PADRE AUGUSTO 
BORGES DE SÁfoi agraciado com a Comenda da Ordem de Benemerência

Foi recebida comunicação, 
emánada da Presidência da 
República ( Chancelaria das

C O N T R A S T E •  •  •  •

Ordens Portuguesas), de ter 
sido concedida a Comenda da 
Ordem de Benemerência ao 
ilustrado P rior da Freguesia 
de S . Sebastião, desta cidade 
e nosso querido Amigo, Rev. 
Augusto Borges de Sá , pela 
sua benemérita acção religio
sa e moral e pelas inúmeras 
pe^s que tem dado o seu san
gue em benefício dos seus se- 
melhantes.

Verdadeiro benemérito da hu
manidade sofredora, o presti
moso sa c e rd o te  acaba de 
receber, do Governo da Re
pública, o prémio do seu al
truísmo.

«Jfoficias de Çuimarães»
cumprimenta e felicita respei
tosamente o distinto sacerdote.

cola, através dos sindicatos e das caixas de crédito rural. Tiveram vida precária, e os poucos que possam ainda existir, só como lembrança deverão manter-se.
Domingos da Cruz.

Festa EscolarConforme o que já vem fazendo, desde há muitos anos, a benemérita Sociedade Martins Sarmento, promotora da expansão da instrução popular neste concelho de Guimarães, vai realizar no próximo dia 9 a sua Festa Escolar, na qual, como de costume, serão distribuídos vários prémios a alunos do ensino oficial e particular. Alguns desse prémios são pecuniários e entre esses existe um destinado ao professor do ensino primário oficial que mais alunos tiver apresentado ao exame do 2.° grau, no ano lectivo anterior, e desde que a seu cargo tenha quatro classes.Trata-se, portanto, de uma Festa Escolar digna de toda a simpatia, visto que ela tem como principal objectivo premiar o aproveitamento dos alunos mais aplicados e ainda o de estimular o professorado do referido grau de ensino. Resta, apenas, que a escolha dos alunos premiados seja feita com o maior escrúpulo, porque, caso contrário, os alunos preteridos seriam vitimas de uma injustiça que os leva-
COISAS...

desagradáveis

Com sangue a arder, em delírio, Acordo cedo, sol-nado...Câ dentro o lume é martírio,Mão qnero o sangue alterado...Fornido, pois, em Qnixote,Yamos, men Sancho, à ventara... Tn levarás de mascote Uma velha ferradura...Yamos correr mondo em íora E desbravar novos mandos Com revérberos de anrora E coriscos tremebundos...Yamos colher margaridas E violetas dos montes...Comer írutas escolhidas,Beber o néctar das fontes...Olha a brisa com a dança Mas franças dos amieiros...Dà-me o braço, ó Sancho Pança, Seremos dois companheiros...Fevereiro de 1947.

Isto, agora, é majestoso,Mas longe dos povoados...Mão se vê nenhum leproso Mem homens ruins, aleijados...Ouve-se o canto das rolas E as ironias dos cucos... Minguém pede aqui esmolas,Mão hà doentes malucos...Uma vaca muge ao toiro, Coça-se toda em ternura...0 sol em chapadas de oiro Ilumina a terra dura...Escuta, Pança, é preciso Procurarmos a alegria Com rufadelas de riso E manjar’s de fantasia...E depois de derrubados Muitos moinhos de vento,Yamos roncar consolados Moites sem fim ao relento...
Delfim de Guimarães.

Estar a Travessa João de Melo obstruída por pedregulhos pertencentes ao muro do barracão que ali construíram e transformada em depósito de lixo.— Fazer acusações... e depois engoli-las.
—  Contemplar a majestosa e moderna Estação do Caminho de Ferro.— Apreciar em plena Avenida D. Afonso Henriques os pardieiros onde habita 0 lavrador do «Minhoto».— Assistir a um concerto musical e ver pessoas comportarem-se indecentemente.— Não haver aí à venda carne congelada nem manteiga da Argentina.— Pagar batatas de má qualidade a 4$00 o q u ilo .. .— Usarem agora os merceeiros cartuchos tão grossos e colados com uma droga parecida com cimento, que em certos casos pesam tanto como a mercadoria.— Sonhar que se é rico e -acordar como Job.— Pagar vinho tinto, de consumo, a 6$00 o litro.— Comprar bancada para 0 futebol e ter de ficar de p é .. .  e à chuva.— Darem os géneros racionados por conta-gotas.. .— Tomar um purgante... de óleo de ricino.

Belgatour.

Novo Reitor do Liceu

ria a tomar uma posição muito desagradável perante o seu res- pectivo professor.Não queremos significar com isto que casos de injustiça dessa natureza tenham chegado ao nosso conhecimento, mas fazemo-lo simplesmente para aproveitarmos a oportunidade de desfazer qualquer dúvida a tal respeito, isto é, de nos manifestarmos no sentido mais favorável à consciência e à independência do professor em tudo que diga respeito ao prestígio da sua profissão, embora nem sempre lhe seja feita justiça. Porém, a consciência do dever cumprido será o bastante para abafar o eco de qualquer insinuação tendente a comprometer a verdade. Mas, como não ofende quem quer, porque nem todas as vozes conseguem transpor o caminho que as separa do alvo a atingir, finalizamos esta ligeira referência à Festa do dia 9 de Março fazendo os mais ardentes votos para que ela continue a ser bem compreendida pelas autoridades escolares, pelos professores e alunos e, bem assim, por todas as pessoas para as quais a sagrada missão de instruir e educar não significa banalidade e indiferença. E se há quem se julgue satisfeito sem conhecer os benefícios da instrução e da educação, nós contestamos esse falso raciocínio com a seguinte afirmação: Sem instrução e sem educação ninguém poderá considerar-se feliz.De resto, há quem não saiba fazer contas e tenha a sorte de juntar contos 1. . .A realidade de uma aspiraçãoEstão de parabéns os Vize- lenses pelo motivo de verem iniciada a realização de uma das suas velhas aspirações — a

Assumiu as funções de Reitor do Liceu de Martins Sarmento, desta cidade, o distinto Professor Sr. Dr. Joaquim de Almeida Costa, que exerceu as mesmas funções no Liceu de Vila Real.Apresentamos a S. Ex.* os nossos cumprimentos, desejando-lhe as maiores prosperidades.

F A R P A S
Vem aí a « C O N G E L A D A » ... Carne de vaca importada Do Brasil e da Argentina! Dizem que é saborosa,Barata e apetitosa C o i s a  H e a  — linda* e fina !E' preciso que ela venha Para que o povo mantenha Mais calma e serenidade.O  que vejo é horroroso,Muito triste e vergonhoso,Nesta Velhinha cidade.Guimarães — é sempre assim — E' só servida no fim E do a r t i g o  que sobra 1 E’ o que sempre acontece Neste concelho que esquece A quem dirige a m a n o b r a !Veja 0 leitor a razão Desta minha afirmação:Quando essa carne apar’cer No meu t o r r f io  desprezado,Já 0 povo de outro lado 'Stá cheio de a comer 1E se aparecer qualquer dia Vai existir a arrelia Do milho colo n ial...Ainda está na EstaçãoE j i  do futuro pãoHá 0 ch e iro ... no Toural!Depois o f i s g a  amarelo, Manipulado a o u t a lo  Ninguém 0 pode tragar!Tem tantas palhas nocivas Que as nossas fracas gengivas Ficam, leitor, a sangrar!Azedo, como vinagre, á não se pede 0 milagre a multiplicação dos p ã e s ...Pois é tão mal fabricado Que chega a ser desprezado Pelos suínos e .« . cães!P b C T ft Q b u



NOTICIAS DE ÇUIMARÀES

T O M O U  P O S S Eo nava Chefe la Secretaiia la CâmaraPerante todo o pessoal das diferentes secções da Câmara Municipal de Guimarães tomou posse, no penúltimo sábado, do lugar de Chefe da Secretaria do Município Vitnaranense o Sr. João das Neves, que se fazia acompanhar de alguns funcionários, Vereadores e Conselheiros da Câmara Municipal de Ceia onde, com gerai agrado e elevado aprumo e muita competência, exerceu as mesmas funções.Após a leitura do Auto de Posse o novo Chefe, da Sècretaria dirigiu-se aos funcionários da Câmara de G uimarães afirmando-lhe9 a sua lealdade e pedindo-lhes, igualmente, a sua colaboração sincera, leal e honesta.O  novo e distinto funcionário recebeu os cumprimentos de todos que lhe desejaram as maiores prosperidades.«Notícias de Guimarães» cumprimenta-o e, do mesmo modo, lhe deseja as maiores prosperidades no desempenho das suas funções.tirande área de terreno,para construção, junto à cidade, vende FLO RÊN CIO DE M ATOS — Ouimarães.abertura de uma espaçosa Avenida de acesso ao Hospital António Francisco Guimarães. A juntar a este melhoramento, que é muito importante, outros estão projectados e, assim, a ridente e populosa vila de Vizela principia a entrar numa iase de justo e de merecido progresso. Pena é, porém, que esse mesmo progresso não se torne extensivo à sua acção assistencial, porque, não obstante essa vila possuir algumas instituições de beneficência, a verdade é que de nenhuma delas resultam os desejados benefícios. Sob esse aspecto apenas podemos re- registar, com bastante pesar, a indiferença de muitas pessoas, o que não quer dizer que essa indiferença venha a desaparecer quando menos se esperar. O  velho adágio «Querer é po
der» ainda não deixou de existir para as pessoas cujas energias são susceptíveis de despertar de um momento para o outro. E nos vizelenses há energias dessas, o que nos leva a crer que elas despertarão no sentido referido, seguindo, por isso, o exemplo de outras às quais se devem certos melhoramentos já realizados e outros que se encontram em curso, entre eles a abertura da citada avenida.Congratulamo-nos com isso.Quem manda?Afinal de contas, o relógio da Oliveira, aquele que tem sido o regulador oficial, já não manda, porque não regula com autoridade para mandar...Sempre avariado, não sabemos porquê, o certo é que tanto acerta como desacerta. A confiança que nele se depositava deixou de existir e, em face disso, teremos de nos regular pelo relógio de S. Pedro, embora recordando com saudade aqueles tempos em que o da Oliveira obedecia às ordens do seu encarregado. E quem havia de dizer que essa avaria iria aumentar o número das "Coisas. . .  desagradáveis» desta terra.Pouca sorte, não há dúvida.Mais uma v e z . . .Mais uma vez se encontram paralizadas as obras de restauro da igreja paroquial da freguesia de S. Paio, desta cidade.Quanto à de S. Francisco, espera-se que as obras recomecem dentro em breve, graças às diligências efectuadas pela sua Mesa Administrativa junto das entidades competentes.Relativamente à de Nossa Senhora da Oliveira, nada há a acrescentar à mentira das fendas e da invasão das chuvas, não obstante esta ter sido abundante e persistente. Nes te caso, é a própria Providência a provar o contrário do que foi afirmado.

No MEU

C a n t i n h oCada vez mais formosa esta 
Brotéria 1A. Veloso com o seu estudo «Mística e jornalismo» oferece dois belos rebuçados a Júlio Dantas e Hugo Rocha.

A . A . de Andrade sacode em 24 páginas todas as filosofias de L. A . Vernei.
Costa Lima, nos vários as- suntos de Arte, não esqueceu a desafronta do valente Arcipreste de Guimarães no caso das ruínas da Oliveira.
A. Rocha fustiga tremendamente a francesa Suzanne Chan- tal apreciando «A caravela e os corvos».E quanta mais riqueza ali seveAssombra a gente um trabalhar tão forte!
No Correio do M inho de 

22 são condenadas as formas 
Pedir para e Pedir para que.Se no Liceu de Braga houvesse o preciosíssimo livro de Moreno com o belo nome de Jo io  na seara, escusaria Paulo de Sousa de se abalançar a tão rija condenação.As páginas 96 a 100 dar lhe- •iam meio quilo de tolerância!Eu sou seu amigo de há muito! *  #Ora diga-me o Confrade: — quanto vale a primeira página das «letras e artes» das Novi
dades çle 24, com data de 23?Que riqueza de morte a do Afrânio lE Tristão de Ataíde a descrevê-la ?Aos pés da Morte a ver-se a Eterna Vida.

G.

0  p ro b le m ada n o s s a  a l i m e n t a ç ã oAssinado por mais de uma centena de pessoas, que representam outras tantas famílias vimaranenses, foi enviado há dias a S. Ex.a o Ministro da Economia mais o seguinte telegrama :«Ex.ra0 Sr. Minislro da Ecônomia — LisboaChefes família, abaixo assinados, lamentam não verem confirmadas notícias jornais anunciando fornecimento carne congelada esta cidade e não tenha sido distribuída até hoje quando Braga já goza desta regalia mais de 20 dias.Acontece porém não haver congelada nem região dificultando alimentação doentes e povo.Rogam V . Ex.« imediatas providências.»Interessante Serão Cultural
Por iniciativa da Sacção Cultural | do Desportivo «Francisco de Holanda», realizou-se, no passado dia 22, pelas 21 hora9, no salão nobre da Associação Artística Vimaranense, o 2 0 Serão Cultural e Recreativo, a que assistiram numerosas famílias que ali passaram uns momentos agradáveis.A apresentação do novel grupo, em que há elementos que, apesar de novos ainda, nos-revelam o seu valor e temperamento a r t ís t ic o , constituiu uma surpresa agradável, motivo porque todos 09 numeros executados mereceram os fartos aplausos da selecta assistência.P IA N O S  E Ó R O À O SExposição no L . 28 de Maio, 98 l .°  =  Guimarães =COM PRA s  VEN D E S  A LU G A  Afinações e Reparações 

Técnico e Proprietário:
*0») Delfim Ferreira Peixoto.S U T O M Ó V Ê b
KUSTIN. 8 eaValosVENDE-SE. Informa José Fernan- 
dei Guimarães — Rua da Rainha, 88.

Francisco Inácio da
C u n h a Gruin

Procuramos agradecer inctividual- 
rnente a todas as pessoas que, no do
loroso transe que representou o pas
samento deste querido e x t i n t o ,  nos 
confortaram com a sua presença ou 
por qualquer modo.

H averá, porém, alguns cásos em que 
aquele nosso dever nao pôde ser cum
prido, vindo por este meio reparar essa 
involuntária falta e reiterar a todos o 
nosso profundo reconhecimento.A  missa d o '30 .0 dia em sufrágio da 
alma daquele nosso querido extinto ce
lebra r-se-ti na próxima 2.*-feira, às I O  
horas, na Igreja de S. Jo rge  de Selho.

Pevidcm, Q8 de Fevereiro de 19 4 7 .

A F A N I Í L I A ,F r a n c i s c o  I . d a  C u a h a  G u i m a r ã e s  A  F i l h o sE m p r ã e s  I n d u s t r ia l  d o  P e v id é m , L t d .I t ib e ir e ,  S a n t o s  & C .* f L t d . 392

Meias de Seda NYLONA  C A S A  X A V IE R  apresenta a V . E x.a esta acreditada meia americana ao preço de 120$00.
Dr. Henrique Cabral CírCDlO de [UltOfaO  «Diário do Governo» publicou uma portaria exonerando, a seu pedido, do cargo de Governador Civil do Distrito de Braga 0 Sr. Dr. Henrique Cabral, a quem o Chefe do Estado agraciou com a Comenda d a ! Ordem de Cristo. *Reassumiu as suas funções de Delegado do Instituto Nacional do Trabalho em Braga o Sr. Dr. Henrique Cabral, que até agora vinha exercendo o cargo de Governador Civil do Distrito.Apresentamos-lhe os nossos cumprimentos.
PEDINDO PROVIDENCIAS

Os moradores do Largo da Oliveira pedem às E x .m*s Autoridades o policiamento daquele largo, dia e noite, pois quase todos 09 dias há desacatos em que se proferem grave9 palavrões, sem respeito pelo templo que ali se encontra nem pelas criancinhas que por vezes andam a brincar.Mais pedem que sejam expulsos os rapazes vádios que passam o dia a jogar a bola, o que dá motivo a que sejam feitos gestos indignos e que muito nos envergonbgim.Chamamos, por isso, a atenção das Ex.mas Autoridades para o que acima se expõe, acabando de vez com tais desacatos.
Festa d o  9 de Março

Realiza-se no próximo domingo, com a costumada solenidade, às 14 horas, no 9alão m bre da benemérita sociedade Martins Sarmento, a sessão soleno comemorativa do nascimento do eminente Arqueólogo Vimaranense e Patrono daquela Instituição, Doutor Fraiacisco Martins Sarmento.No decorrer daquela; festa, que é dedicada, como nos demais anos, aos alunos <das nossas Escolas, serão proferidos (discursos e feita a distribuição de prémios aos alunos mais distintos dos nossos estabelecimentos de ensino.Vão ser convidadas a assistir à comemoração as Autoridades Civis, Militares e Eclesiásticas e outras pessoas de representação.
Fábrica deTecidos

de Algodão
S O M P R A - S E  até 50 

teares com 0 respectivo Al
vará. Prestam-se informa
ções mesta Redacção. m

O  3.* Concerto do Círculo de Cultura Musical pelo célebre «quarteto húngaro» que na quinta-feira tivemos o prazer de ouvir no Teatro Jordão, foi bem uma eloquente afirmação da extraordinária arte do seu conjunto.A assistência que era numerosa e selecta, homenageou os distintos executantes no final de cada uma das partes do magistral programa, dispensando-lhes calorosas ovações.Realmente o Quarteto hún
garo apontado em toda a parte como «um conjunto de uma homogeneidade difícil de igualar» bem mereceu que 0 público vimaranense lhe tributasse tamanha prova de apreço e de admiração.
ESCLARECENDO

O  abastecimento de carne congelada a qualquer concelho, segundo 09 informes que nos fornecem, está subordinado às possibilidades do abastecimento local em carnes verdes, transportes de carne congelada, em vagões frigoríficos, os quais existentes em Portugal são de via larga, e ainda às condições locais para conservação de carne congelada.Não pode, pois, resoiver-9e em es- casas horas a mudança de abastecimento de carne9 verdes para carne congelada.^Tem o9 conhecimento que o digno ‘médico veterinário Municipal Sr. Dr. José da Conceição Gonçalves, se deslocou a Lisboa, tendo regressado na quarta feira última com a solução do assunto para o nosso concelho.Desta forma, o concelho de Guimarães passou, desde ontem, a ser abastecido em carne congelada nas quantidades necessárias para o seu consumo, tendo ém atenção que 9e não pode fazer stok, pois a carne depoÍ9 de congelada tem duração limitada.Os Sr9. Cap. José de Magalhães Couto, Delegado da I. G . A . e Dr. Fernando de Castro Gonçalves, Presidente da Câmara, cooperaram com interesse nestas démarcbes, tendo o Sr. Presidente da Câmara autorizado que a camionete do Matadouro se desloque onde seja necessário para o transporte de carne para esta cidade.A tabela da carne congelada é a seguinte : Lombo, 25$00; vasio, 24$ ; carne de 1.», 22$40; de 2.a. 17$30; de 3.\ 14$80; gorduras, 12$00.Toda a carne é limpa.
P a s s a -s e um estabeleci mento e habitação na Rua de S . Dâmaso, 43-45 
Guimarães. Tratar na mesma Rua.

F U T E B O L -
D “Vitória,, receben Jo “Belewenses,, punição imerecidaQuem assistiu no passado domingo, na «Amorosa», ao jogo Vitória • Belenenses pôde constatar que a partida nâo teve desfecho justo. O  grupo de Belém ganhou, mas não convenceu nem merecia ter triunfado. Teve pelo seu lado o factor sorte, ou melhor, beneficiou da infelicidade dos vimaranenses para fazer o bom resultado com que retirou do terreno.Na verdade, o Vitória que teve, principalmente na primeira parte, exibição meritória, foi extremamente infeliz. O  primeiro ponto que sofreu, a um minuto do fim da primeira parte — que ele bem merecia ter terminado em vencedor— surgiu contra a corrente do jogo e foi precedido de irregularidade por deslocação. Ora, para a validade do mesmo decidiu a atitude do Juiz de Linha, Lino Rocha que, incompreensivelmente, deixou passar a falta, apesar de, nesse sentido, ter sido interrogado pelo árbitro. E mais tarde, ainda 0 mesmo Juiz de Linha voltou a prejudicar os donos do terreno, numa altura soberana, assinalando apenas canto a uma bola que, na grande área dos lisboetas, tinha tabelado nas mãos do médio Serafim. Nós, que conhecemos Lino Rocha, queremos acreditar que tal procedimento foi apenas filho dum deplorável estado de espírito momentâneo e nunca do propósito declarado de lesar a equipe a que pertenceu e à qual tanto esforço e dedicação emprestou.Mas não residiu só nisto o azar dos vimaranenses. Assim, o terceiro tento dos visitantes só foi possível por Ferreira, num choque com João, ter ficado inanimado no terreno. E 0 seu infortúnio foi ainda patente na finalização de várias jogadas, que bem poderiam ter mudado 0 desfecho da partida.Dizemos acima que o Vitória fez excelente exibição, sobretudo na primeira parte, e assim foi de facto. A equipe, apesar de agir em terreno lamacento, soube organizar ofensivas cheias de vivacidade e brilhantismo, obrigando a muralha defensiva dos visitantes a empregar se a fundo, a lutar vigorosamente.Na segunda parte, mercê dos factos apontados e ainda do esforço despendido na luta contra adversário atlèticamen- te muito mais poderoso, o Vitória baixou bastante, mas nunca ao ponto de merecer a punição que teve. Depois, o jogo também enveredou por um caminho de dureza nada simpática, na qual, claro está, tinha de levar vantagem — como levou — a equipe cujos elementos maior arcaboiço possuíssem. E nesse pormenor as traves de Belém falam alto. - Mas, quanto ao resultado, o empate a duas bolas teria sido o desfecho mais lógico.Dos cinco tentos marcados, nenhum se revestiu de emoção. O  primeiro do Belenenses, obtido pelo interior Mar- tinho, foi precedido de nítida falta e recargado. Os três restantes foram obtidos por Teixeira da Silva, em jogadas oportunas mas totalmente despidas de mérito de conjunto. Por sua vez o ponto do Vitó ria, apontado por Franklim, também só deu a este o trabalho de o tocar para as malhas de Capela, desertas.Os grupos formaram:

Belenenses — Capela, Vasco, Feliciano, Amaro, Gomes, Serafim, Mário Coelho, Armando, Teixeira da Silva, Martinho e Rafael.

Vitória — Machado, Curado, João, José Maria, A . Ferreira, Luciano, Franklim, Miguel, J . Brioso, Teixeira e Alcino.No Vitória — onde faltaram Garcia e José da Luz, substituídos, respectivamente, por Ferreira e por João— Machado teve comportamento revelador da magnífica forma em que se encontra. Um par de defesas que fez empolgaram a assistência. Nas bolas sofridas não teve culpa, pois foram chutadas à queima-roupa, sem defesa possível. Curado não satisfez. Muita vontade, mas pouca eficiência. Estão em declínio, decerto passageiro, as boas qualidades de jogador que, inegàvelmente, possui e tem demonstrado. João, que há muito não víamos jogar, deu-nos ainda boa prova da sua garra de jogador abnegado e valoroso, o  seu concurso à equipe é ainda muito útil. Boa reaparição. José Maria jogou como o sabe fazer, pecando por vezes por reter demasiado tempo o esférico nos seus pés. A . Ferreira — o tapa furos — deu mais uma vez provas da sua fogosidade e ardor combativo. Esteve bem a defender. Luciano, sem evidência. No ataque, Miguel foi o elemento mais notado peia subtileza do seu jogo, que deve ter constituído lição para as barrimentas de alguns dos ases que enfrentou. Teixeira, Brioso e A lcino foram esforçadíssimos, nunca fugindo à luta que lhes deu a forte defesa de Belém. Franklim, com toques de bola primorosos, não lutou com o afinco dos colegas. Alijou por vezes a responsabilidade de atirar às redes, o que não se justifica em jogador da sua categoria. Precisa de ter mais engodo pela balisa e lutar com mais persistência.O Belenenses mostrou ter na defesa e meia-defesa um bloco sólido, difícil de vencer. Na verdade aqueles seis homens, fortes e corpulentos, Impõem respeito e têm inegável valor. De lamentar é que por vezes alguns abusem demasiadamente do físico, como o fez Vasco, com entradas a tocar as raias da violência. O  ataque, conquanto se mostrasse aguerrido, não possui valor correspondente aos outros sectores.A arbitragem esteve a cargo do Sr. Vale Ramos e foi imparcial, mas algo imperfeita.
J .  Gualberto de Freitas.

QIIALQSEU [LUfi FAVORITO?Peça hoje mesmo um lindíssimo galhardete em cetim com o emblema de qualquer dos clubes da 1 Divisão do Campeonato Nacional. Envia-se à cobrança, ou em troca de Esc. 7$50 em vale ou selos do correio.Descontos especiais para quanti?. dade9.Unico fabricante especializado — LEO N EL G . PINTO -  Rua Cap. Salomão, 1 2 -T e le f . 2448 - V I S E U .  (Aceita-9e agente nesta localidade)
C o r t e - C o s t u r aCursos para professora ou curso simples, pela Directora da Escola SERVAE de Lisboa.Método ú n lo o  n o  g é n e r o .Restitue o dinheiro não 9e provando o ensino.

Inscrições na Casa Oliveira & Silva, Sucrs. — Guim arães.CU RSO  a iniciar brevemente. 884
Propriedade em S. Martinho de SandeComposta de 2 casas térrea9 e terreno de horta, tudo junto e vedado por parede; vinha nova; carro à porta.V E N D E :
Florindo de Matos—Guimarães.



NOTICIAS DE GUIMARÃES

f a t a n d ^
A ÓLEOS PESADOS

Cbassls especiais para aiiío-çarros 
Chassis para çargas

Traçtores çom aírelados

Representantes exclusivos para Portugal e Cnlánias:

K . V flU L T IE R  & C .
Todas as inform ações serão prestadas na 
nossa Sede em Lisboa ou em qualquer das 
nossas Filiais ou Delegações no Pais.

| A o n d e  s e r i a  c o m p r a d o ?  jj|| Aquele Saia-Casaco tam elegantemente vestido? jj jj Pelo seu requintado gosto, pela suavidade da jj jj cor, devia ser no X A V IE R . 38ó jj
da M e
FALECIMENTOS e SUFRÁGIOS

Francisco SoaresFinou-se em avançada idade o Sr. Francisco Soares, que contava muitas simpatias no nosso meio. j O extinto era pai da Sr.a D. Antó I nia Soares Ribeiro, esposa do nosso * prezado amigo e importante industrial Sr. Eduardo Torcato Ribeiro, e : avô das Sr.** D. Maria Augusta Soares Ribeiro, O. Maria do Ceu Soares Ribeiro, D. Fernanda Soares Ribei- ro, D. Adelina Soares Ribeiro La- ranjeiro, casada com o nosso prezado amigo Sr. José Laranjeiro dos Reis, e D. Maria Emitia Soares Ribeiro, casada com o também nosso rezado amigo Sr. João de Almeida ibeifo, e do nosso amigo Sr. José Joaquim^ Torcato Ribeiro.O seu funeral, que foi bastante concorrido, efectuou-se na sexta-feira, no templo da Misericórdia.Viam-se entre a assistência as nossas casas de caridade e representantes de outras instituições.A chave do caixão foi entregue ao antigo e conceituado comerciante local, Sr. Camilo Laranjeiro dos Reis, amigo intimo da família dorida.A Conferência de S. Vicente de Paulo e a Conferência do S S .mo Sa- i cramento de S . Paio estavam repre- | sentadas pelo nosso bom amigo Sr.( Manuel Gomes de Oliveira.O Sr. Comendador Alberto Pimenta Machado fez-se representar pelo nosso Director, que também representava «Notícias de Guimarães».O cadáver foi removido, com numeroso acompanhamento e após os actos fúnebres, para o cemitério de Atouguia.A toda a família dorida apresentamos condolências.
Dr. Alexandre Jorge Ferreíra Gonçalm! Na sua residência, à rua de D. João I, 42, em Matozinhos, faleceu 

na quinta-feira, inesperadamente, o

Sr. Dr. Alexandre Jorge Ferreira Gonçalves, licenciado em Ciências Económico-Financeiras e estagiário na Escola Comercial de Oliveira Martins. Exercia, últimamente, as funções de chefe dos Serviços da Caixa de Abono de Família do Pessoal da Indústria de Conservas de Matozinhos. Contava apenas 36 anos de idade e era natural do Porto.Contabilista muito distinto, afirmou se também como um intelectual de sólida cultura, tendo-se dedicado, com particular e apaixonante interesse, ao estudo dos mais delicados e oportunos problemas de carácter económico social, assim como à apreciação, análise e crítica de momentosos assuntos pedagógicos.Convictamente liberal e dotado dum espirito nobremente tolerante, o Sr. Dr. Alexandre Jotge Ferreira Gonçalves evidenciara-se já, quando estudante, como um dos elementos mais preponderantes da academia portuense do seu tempo, como alu no distinto do Instituto Superior de Comércio do Porto. Colaborou em diversos jornais e revistas, versando palpitantes temas de doutrinação política e de carácter pedagógico. Além desses ensaios de interesse cultural, publicou, em volume, uma conferência que realizara na sede do Orfeão de Matozinhos, sobre «O sentido social da Educação». A sua morte prematura surpreendeu o quando dele havia a esperar ainda muitas outras manifestações intelectuais — na evidência do seu temperamento sempre insatisfeito em sugestões de intenção cultural, agitadas sempre pelo seu espírito de intransigente democrata.O  extinto colaborou no «Noticias de Guimarães» no ano de 1943, durante o tempo em que, como profes sor muito distinto da Escola Indus trial e Comercial «Francisco de Ho landa», residiu nesta cidade.Deixa viúva a Sr.* D . Elvira A ugusta Amaral Cardoso Gonçalves, sendo pai extremosissimo de três filhos menores : Jorge Manuel, A lexandre Manuel e Maria Manuela Cardoso Gonçalves. Era irmão do Sr. Dr. Viriato Gonçalves, professor da Escola Industrial do Infante D. Henrique, e das Sr.** D. Maria Luísa Gonçalves Magalhães, professora da 
Escola de V airio , e D. Eva Gonçal

ves Rodrigues, professora no Internato Municipal do P orto ; cunhado dos Srs. João José Magalhães, guarda-livros do Instituto Pasteur, e José Rodrigues, funcionário da Caixa de Abono de Família dos Empregados e Assalariados no Comércio do distrito do Porte, e da Sr.» D. Maria Dionísia da Silva Gonçalves.Sentindo profundamente a morte do Sr. Dr. Alexandre Gonçalves, «Notícias de Guimarães» apresenta sentidos pêsames à família dorida.
Alberto Ribeiro de Freitas GuimarãesNa sua residência, em Vizela, fi nou se ante-ontem, à tarde, o Sr. Alberto Ribeiro de Freitas Guimarães, de 68 dnos, casado, tio dos Srs. Manuel João de Freitas Faria, Vereador Municipal, e José António de Freitas Faria, e cunhado do Sr. AI berto Ribeiro de Araújo Faria.O seu funeral realiza se hoje, naquela Vila.Os nossos pêsames à família do rida.

Diversas Notíoias
Serviço de farm áciasHoje, domingo, está de serviço permanente a Farmácia Dias Machado, à Rua da Rainha.
fe ira  de S . ZorcatoNa forma dos demais anos efectuou-se, em S . Torcato, no dia 27 de Fevereiro, a tradicional Feira Franca, que esteve bastante concorrida.Muitos dos expositores de gado foram contemplados com os prémios estabelecidos pela comissão promotora do certamen.Durante a tarde houve corridas de cavalos e outras diversõesNo Santuário houve também brilhantes solenidades em honra do Milagroso Santo.
Boletim  Elegante
Aniversários natalícios Fizeram e fazem anos:

No dia 25, a Sr .* D . Maria Isabel 
Mendes Belo da Silva Carneiro, Espo
sa do nosso querido Amigo e distinto 
Magistrado Sr, Dezembargador Antó
nio Augusto da Silva Carneiro; no 
dia 2, 0 nosso prezado amigo sr. Ma
nuel Joaquim Pereira de Carvalho ; no 
dia 3, a sr.* D . Maria Albertina Car
neiro Carvalho e Silvt Guimarães, es
posa do nosso bom amigo sr. Augusto 
Joaquim da Silva Guimarães; 0 nosso 
simpático amigo sr. José Alberto Pi- 
menta Machado, distinto aluno do Li•

ceu de Martins Sarmento, filho do 
nosso querido amigo sr. Comendador 
Alberto Pimenta Machado e de sua 
esposa a sr.ã D . Ana Mendes Fernan- 
des Pimenta, e 0 também nosso prezado 
amigo e distinto professor do Internato 
Municipal, sr. Manuel da Costa Pe- 
dro8a; no dia 4, a sr.* D. Rosa de Je 
sus Ribeiro, 0 nosso bom amigo sr. 
Joaquim António da Cunha Machado 
e 0 também nosso bom amigo sr. Antó
nio Leite Vilaça Ferreira e sua irmã mademoiselle Maria Amélia Vilaça Fer
reira, filhos do nosso prezado amigo 
sr. Manuel Artur Gonçalves Ferreira 
e de sua Esposa, residentes no Porto ; 
no dia 5, 0 nosso conterrâneo sr. Ma
nuel de Matos Machado, filho do nosso 
bom amigo sr. José de Freitas Macha
do, estimado industrial em Tomar, e 0 
também nosso bom amigo sr. José  
Mendes Guimarães, industrial de pa
daria ; no dia 6, os nossos prezados 
amigos srs. Casimiro Martins Fernan- 
des e José Maria Pacheco Rodrigues; 
no dia 7, mademoiselle Maria Anto- 
nina Dias de Castro Fernandes, filha 
do nosso prezado amigo e estimado in
dustrial sr. João Mendes Fernandes, e 
0 também nosso prezado amigo e con
ceituado industrial sr. Francisco R i
beiro P in to; no dia 8, 0 nosso bom 
amigo gr. António Dias, de S . Romão 
de Mesão Frio ; no dia 9, a interessan
te menina Maria Irene, filha do nosso 
bom amigo sr. Joaquim Salgado Gui
marães.

*Noticias de Guimarãesn apresenta- 
-lhes os melhores cumprimentos de fe
licitações.

Partidas e chegadas
Estiveram nesta cidade os nossos 

prezados amigos e conterrâneos srs. 
Arnaldo de Sousa Guise e Esposa, e 
Manuel de Sousa Guise.— Vimos nesta cidade 0 nosso pre
zado amigo sr. Vasco Vurmeater Mar
tins, residente na Foz do Douro.— Em passeio partiram há dias pa
ra Espanha os nossos prezados amigos 
srs, Manuel Alves Machado, Bernar- 
dino Alves Marinho, João André e 
Francisco Pinto.— Cumprimentamos há dias nesta 
cidade o nosso prezado amigo e dis
tinto Colaborador sr. José Maria Pin
to de Almeida, da Casa da Renda, de 
Lordelo.— Também esteve nesta cidade o I 
nosso ptezado amigo e distinto Co
mandante da G . N. R ., em Vila Real, 
sr. Tenente José Maria da Mota Frei 
tas, que se dignou apresentar-nos cum
primentos.

Pedido de casamento
No passado domingo, dia 23, foi pe

dida em casamento a sr .* D . Maria da 
Conceição Freitas do Amaral Lobo 
Machado, para 0 Carlos Augusto de 
Magalhães Gonçalves, engenheiro au
xiliar dos Serviços de Gás e Electri- 
cidnde da Câmara Municipal do Por
to. O-enlace realizar-se-á brevemente.

V i d a  C a t ó l i c aComunhão Pascal — A Juventude Católica Feminina de Guimarães convida todas as raparigas para as sistirem a um triduo, que se inicia na Igreja da Misericórdia, no dia 3, pelas 17 horas, como preparação da Comunhão Pascal, que será no dia 
9 de Março.Este triduo se>-á feito pelo Rev. Cónego Dr. Molho de Faria.Preceito Pascal em S. Sebastião — Na igreja de S. Sebastião vai realizar se uma semana de Conferências preparatórias para o preceito pascal, a principiar hoje, 2 de Março, às 4 horas da tarde. Durante a semana o programa é o seguinte : de manhã, às 6 horas, missa e breve prática ; de tarde, às 8,3o, recitação do terço e conferência. Nos últimos dias, 5.*, 
6.* e sábado estarão confessores à disposição dos fiéis. Será orador o rev. Frei Gil Alteres, do Porto.
VettcráM Ordem Terceira 

de S. Domingo;
Assem bleia GeralSão convocados todos os Irmãos a reunir na Sala das Sessões desta Ordem, no segundo domingo do próximo mês de Março (dia 9), pelas 

10 horas, para apreciação e aprovação das alterações introduzidas nos Estatutos da mesma Ordem.Se não comparecer o número legal de Irmãos, ficará a Assembleia adiada para o domingo imediato (dia 16), no mesmo local e hora, funcionando então com qualquer número de Irmãos.Guimarães e Secretaria da Venerável Ordem Terceira de S. Domingos, 28 de Fevereiro de 1947, 394O  Presidente da Ass. Geral,
P.* Manuel de Freitas Leite.L6de e assinai o “ Notícias de Guimarães,

Teatro Jordão H O J E ,  às 15 

e às 21 horas

Uma maravilha em tecnicolor com *MERLE OBERON e TU R H A N  BEY C fkOltQ> t lO  C T ã T ã l S OA história de uma princesa quo»realiza o seu mais ambicionado sonho de amor.Quarta-feira, 5, âs 21 horas:
C H O P IN  Im ortal com M E R L E  O B E R O N - P A U L  M U N I  -  C O R N E L  W I L D E .O  filme em que se ouve a melhor selecçâodas obras de C H O P IN  interpretadas por músicos consagrados.Sexta-feira, 7, âs 21 horas:
O  C a v a l e i r o  N e g r ocom P A O LA  BARBARA e RO SSA N O  BR AZZI.Um drama histórico que se desenrola em Veneza.

A s grandes marcas de meias encontra-as 1! jj V . Ex.» no X A V IE R . ||Já  sabe que vendemos a acreditada meia de jj | seda americana “ N ylon”  ao novo preço de 120$00? jj E' uma novidade que lhe deve agradar. 388 jj
CASA NA PÔYOA DE YARZIM

V E N D E -S E , na R u a  D r. C aetan o  de 
O liv e ira , de rez  d o  c h ã o  e d o is  a n d ares , 
a 100 m etros  da  P ra ia .

A G Ê N C IA  « A  P R E D IA L »
Baixos da casa onde nasceu Eça de Queirós 

P Ó V O A  D E  V A R Z I M

Serei sempre bem recebida?| Sem dúvida alguma, pois o prazer é todo nos- jj fi so em apresentar-lhe as recentes novidades para jj jj homem ou senhora. jjjj N ão esqueça V . Ex.a que a C A S A  X A V IE R  jj jj preocupa-se para bem a servir. 3s7 jj
AGRADECIMENTO

Domingos Duarte, vem teste
munhar público reconhecimento 
a todas as pessoas amigas que 
se dignaram informar do seu 
estado de saúde, durante o pe
ríodo da grave doença que, ul- 
timamente, o acometeu, e, muito 
especialmente, patentear a sua 
perene gratidão aos ilustres e 
habalizados clínicos, E x .m9S Se
nhores D r . Manuel José Fer
reira, da cidade do Porto e D r. 
Carlos Saraiva, seu desvelado 
médico assistente e Amigo, pe
la alta competência e proficiente 
saber revelados.

Guimarães, 26 de Fevereiro 
de 1947 .  s a i

a) D o m i n g o s  D u a r t e .

Conferência S.Vicente de Faulo(Senhoras)Freguesia de S . Paio
R e l a t ó r i o  de  1946Esta Conferência vai-se desenvolvendo um ritmo consolador de benéfica propriedade. Graças sejam dadas a Deus, por vermos assim premiadas, com valiosos frutos, mormente de carácter espiritual, a diligência tão de boamente prestada para bem 9ervir esta abençoada instituição de caridade.

A Conferência prende verdadeira- ramente os corações; e no atractivo reciproco do amor em que todo9 vivem, procurando suavi9ar dores e minorar desventuras, encontra-se superabundante paga de todos 09 esforços dispendidos.Ainda há muita gente infelizmente que não tem a verdadeira noção do que sejam as Conferências de S. V icente de Paulo. Não admira.A 9 Conferências não fazem alarde das suas benemerências. Vivem humilde e silenciosamente. Esta acção ternamente recolhida e fecunda, é mesmo a pedra de toque da integridade dos seus princípios e da nobreza do seu carácter.E feitas estas breves considerações preambulares de jubilo e agradecimento a todas aa pessoas que cooperam nesta santa obra, passamos à lin
guagem mais persuasiva e eloquente

dos números, claratnente demonstrativos da operosidade exercida no ano de 1946.Em antes, porém, expressamos a nossa gratidão a duas almas beneméritas que se lembraram muito caridosamente da nossa Conferência. Uma delas já recebeu, junto de Deus, a melhor das recompensas. Queremos referi-nos ao Sr. Dr. Roberto de Carvalho, ilustre radiologista, que legou a esta Conferência, bem como às outras de Guimarães, uma importante soma. A outra boa alma, é a do Sr. Comendador A berto Pimenta Machado, que não se contentando de ser nosso sócio subscritor, nos fez uma generosa oferta de 18 cobertores, para agasalho dos nossos pobrezinhos, por ocasião da solene fe9ta do Natal.Bem haja.Seguem-se os números:Saido do ano anterior . 7.796515Cotizaçõee...............................  4.694$75C o l e c t a s ...............................  386$70Esmolas extraordinárias . 19.116540Valor do milho recebido. 851$70Total . . . .  32.845$70 
D E S P E Z APão distribuído . . . 1.497$70Rendas de casa . . .  7.215$00Despezas extraordinárias 3.293$90R em édios...............................  70$00M issas.......................................  210$00D iv e r s o s ...............................  175$00Total . . . .  12.461 $60 Saldo para 1947 . . .  20.384$ 10Pobres falecidos duranteo ano de 1946 . . .  2Pobres existentes . . .  62

Pegas de roupa distribuídas:Cobertores...............................  32Lençóis....................................... 3Peças de vestuário . . 29C b a le s ....................................... 3094Guimarães, 31-12-1946.
A DireeçOo.

A l e t r i am  u i t o  f i n a  na
C o n fe ita r ia  ColonialRua da Rainha — Guim arães
Atenção à 4 /  página



2-3-1947

ANÚNCIO
Faz-se público que por escritura de 30 de Janeiro do corrente ano, lavrada pelo notário da cidade e comarca de Guimarães, Eduardo Borges Vieira de Mascarenhas, com cartório na Secretaria Notarial, sita à rua Tindade Còe- Iho, n.° 4, António Ferreira, Adelaide Salgado, Maria da Luz Ferreira da Silva e Esmeralda Ferreira, todos moradores em Guimarães, constituíram entre si uma sociedade por quotas de responsabili dade limitada, cujo pacto social é o seguinte:1. °A  sociedade adopta a firma »Eduardo Ferreira & Companhia, Limitada», com sede nesta cidade, à Travessa da Rua de São Torcato, e a sua duração é por tempo indeterminado a contar do dia 1 de Janeiro corrente.

2 .  °O  seu objecto é a indústria de pentes e artigos de gala- lite e de celuloide e de moagem e qualquer outro ramo de comércio ou indústria que a sociedade resolva explorar.3. °O  capital social é da quantia de sessenta mil escudos, dividido em quatro quotas: uma de vinte mil escudos* pertencente à sócia D. Adelaide Salgado; outra de igual quantia, pertencente à sócia D. Maria da Luz Ferreira da Silva; outra de dezoito mil e quinhentos escudos, pertencente ao sócio António Ferreira; e outra de mil e qui- nhetos escudos, pertencente à sócia D. Esmeralda Ferreira. As quotas das sócias D. Adelaide Salgado, D. Maria da Luz Ferreira da Silva e D. Esmeralda Ferreira encontram-se inteirameute realizadas em dinheiro e a quota do sócio António Ferreira é realizada com parte do valor de todos os maquinismos e utensílios fabris que lhe pertencem por direito próprio e por os ter adquirido aos herdeiros do falecido Eduardo Ferreira, com os quais entra para a sociedade e põe à sua disposição pela quantia de cento e setenta e cinco mil escudos.4. °São gerentes os sócios Adelaide Salgado, Maria da Luz Ferreira da Silva e António Ferreira, dispensados de caução e sem remuneração, devendo as respectivas funções, dentro da sociedade, ser determinadas em assembleia geral. 5. ®A  sociedade só se considera obrigada pela intervenção da sócia Maria da Luz Ferreira da Silva ou dos sócios António Ferreira e Adelaide Salgado conjuntamente, nos res- pectivos actos e documentos, bastando porém a intervenção de um só dos gerentes em meros assuntos de expediente. Os gerentes só poderão usar a firma social em negócios ou assuntos da sociedade, sendo individualmente responsáveis, perante ela, por todas as obrigações assumidas e que à sociedade não digam respeito.5.®A sócia D. Maria da Luz Ferreira da Silva será representada na sociedade por seu marido, e a sócia D . Adelaide Salgado poderá fazer-se representar por um dos seus filhos.7.®Qualquer sócio poderá fazer suprimentos à caixa social, se forem necessários, os quais vencerão juros se assim for
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PRODUTOS “ FERVENT”
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flneí$o: armazém de mergearia de Francisco Pereira da Silva lolntasCORRESPONDENTES d e :Banco Borges & Irmão, Banco Burnay, Banco Espirito Santo e Comercial de Lisboa, Banco Lisboa & Açores, Banco Pinto & Sotto-Mayor, Banco Português do Atlântico, Banco Regional de Aveiro, Credit Franco-Portugais, ------------------------ Piano Pereira & C .# — Banqueiros. ------------------------DEPOSITÁRIOS d e :Companhia Portuguesa de Tabacos, A Tabaqueira, Fósforos, Companhia -----  Previdente, Produtos “Shell„, Sociedade de Produtos Lácteos. -----V in h o s Borges e L o taria  do Banco B orges & Irm ão .Recebem-se encomendas para fornecimento de SU L FA T O , A D U B O S e ENXO FR E, da C U F , que serão executadas na sua totalidade e aos preços oficiais.

determinado em assembleia geral.
8 .®É jivre a cessão total ou parcial de quotas entre os sócios. Na cessão a estranhos à sociedade é reconhecida a esta o direito de preferência em primeiro lugar e em segundo aos demais sócios, sendo o valor da sua quota determinado pelo último balanço.9. °A sociedade fica com o direito de amortizar qualquer quota, pelo valor do último balanço, quando se verifique o arresto ou penhora da mesma, ou quando, por qualquer motivo, se proceda à sua arrematação ou adjudicação judicial.
10 .  ®As assembleias gerais serão convocadas por meio de cartas registadas, com aviso de recepção, dirigidas aos sócios com a antecedência mínima de cinco dias, salvo nos casos especiais previstos por lei; desde, porém, que os sócios assinem o aviso de reunião, aquela formalidade será dispensada.
1 1 .®Os balanços serão dados em 31 de Dezembro de cada ano e os lucros liquidos verificados, depois de deduzida a percentagem não inferior a 5 % para fundo de reserva e as amortizações que forem determinadas em assembleia geral, serão divididos pelos sócios na proporção das suas quo tas; em igual proporção serão suportados os prejuízos, ha- vendo-os, até ao limite da responsabilidade de cada sócio.
1 2 .®No caso de falecimento ou interdição de qualquer dos sócios, os seus herdeiros ou representantes poderão, desde que o desejem, continuar a pertencer à sociedade com a quota que legalmente lhes couber. Desde que não desejem continuar a pertencer à sociedade, receberão o que pelo último balanço lhes pertencer, que será pago em quatro prestações iguais e trimestrais, após o falecimento ou interdição, acrescidas ao juro igual ao estabelecido pelo Banco de Portugal nõs seus descontos, que serão contados desde o dia do falecimento ou interdição.13. ®A sociedade só se dissolve por vontade dos sócios que representem o mínimo de dois terços do capital social e, neste caso, serão liquidatários to dos os seus gerentes.14. ®Em todo o omisso regularão as disposições legais aplicáveis e especialmente as con

tidas na lei de 11 de Abril de 1901.Guimarães e Secretaria Notarial, 22 de Fevereiro de 1947.O  Ajudante da Secretaria,
Martinho da Silva.
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ENCERflDORfl ,  LTD.
LIS B O A FABRICANTES DOS AFAMADOS PRODUTOS 

« E N C E R I T E » P O R T O

Encarrega-se de aplainamentos com máquuinas eléctricas e enceramentos de soalhos em todas ------------------------  as cores ------------------------
A G E N T E  E M  G U I M A R Ã E S iA .  G U I S EL a r g o  2 8  de M a i o ,  9 8 - 1 . °
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Para o seu CHÁ

A’ venda nos 
bons estabelecimentos

Há mais de 150 anos esta maravilhosa máquina de costura de fabricação sueca é vendida em todos os mercados mundiais.
Silenciosa, leve e tècnicamente perfeita, a máquina de costura «HUSQVAKIVA» é inteiramente construída com os afamados aços suecos.
C O S T U R A , B O R D A  e faz todos ostrabalhos com rapidez e perfeição.
« H U S Q V A R N A »  tem assistência técnica garantida e um completo sortido de peças soltas.

V E N D A S A  P R O N T O  E A PR EST A ÇÕ E S. 
Jfg e n ie s  no Concelho:

Bernardino Jordão, Filhos & C.', L.da.369
C Â N D I D O  D I A S ,  L . 0A

Rua das Flores, 282 3«T e le f .i  871 P O R T O  T e le n .i Dldla*Compramos e vendemos: Notas e moedas de todos os países, ouro e prata em barra, platina e libras ouro¥Moedas antigas ouro e prata para colecções ¥Papéis de crédito e cupões nacionais e estrangeiros Ordens de bolsa
MILHO PARA FERREJO
C o rta d o  em  v erd e  e em  terras de re g a d io  dá  

M A IS  D E  UM C O R T E
10 q u ilo s  sem eia  ta n to  c o m o  30 q u ilo s  d o  

nos ‘>so m ilh o
O s  p e d id o s  d e v e m  s e r  fe ito s  a  3 7 3

R IC O  & C O M P A N H IA , L T D . 
Telf. 147 A L F E R R A R E D E
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